
 

em alunos do curso de graduação em ciências bioló- 

 

 
 

  

 

Prevalência de fatores de risco associados ao câncer 
 

gicas 
Prevalence of factors related to cancer among undergraduate students 

in life sciences áreas 
Ana Vitória Correia Ramos Rodrigues¹, Michelli Maldonado², Mariângela Torreglosa Ruiz Cintra³*. 

1. Departamento de Ciências Biológicas ICENE – Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
2. Departamento de Matemática, ICENE - Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
3. Departamento de Ciências Biológicas ICENE – Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

 

Resumo  

Introdução: O câncer é uma doença de etiologia multifatorial, com fatores genéticos e ambientais. O conhe- Palavras- 
cimento da prevalência dos fatores ambientais associados ao câncer é fundamental para prevenção. O ob- chave: 

jetivo deste trabalho foi investigar a prevalência de alguns fatores de risco associados ao câncer entre os Fatores de 

alunos, do curso de graduação em Ciências Biológicas. Métodos: Trata-se de um estudo, de abordagem risco. Neopla- 

quantitativa, com a aplicação de questionário. Na estatística, foi realizada uma análise descritiva dos dados sia. Câncer. 
com cálculos de frequência absoluta e relativa utilizando o programa RStudio. Resultados: Entre os fatores 
de risco analisados já estabelecidos para o desenvolvimento do câncer, encontrou-se, a prevalência de: 
56,84% já fumou ou é fumante; 64,38% consumo de bebidas alcóolicas; 65,06% sedentários; 45,57% exposição 
solar sem uso de protetor ou chapéu; 33,32% de sobrepeso ou obeso e 26,02% já estiveram sobre alguma 
exposição tóxica em seu ambiente de trabalho. Em relação a hábitos alimentares; 51,37% baixo consumo de 
frutas; 34,23% baixo consumo de legumes; 36,28% baixo consumo de verduras; 63,00% consomem carne 
vermelha com grande frequência; 5,47% não consomem carne branca e 69,86% consomem com muita fre- 
quência produtos industrializados. Nos cuidados com a saúde, 49,31% não consultam médicos com frequên- 
cia e 34,24% não costumam fazer seus exames de rotina; 21,23% não utilizam preservativos. Em relação ao 
histórico familiar, 54,10% afirmaram ter a doença na família. Conclusão: Os fatores de risco relacionados com 
o consumo de álcool, proteção à exposição solar, cuidados com a saúde e alimentação são mais frequentes. 

Abstract 
Introduction: Cancer is disease of multifactorial etiology, with genetic and environmental factors. Keyword: 
Knowledge of the prevalence of environmental factors associated with cancer is essential for prevention.   Risk factors. 

The aim of this study was to investigate the prevalence of some risk factors associated with cancer among Neoplasia. Can- 

students, the Biological Sciences course. Methods: This is a study, with a quantitative approach, with a ques- cer. 
tionnaire application. In statistics, a descriptive analysis of the data was performed with calculations of ab- 
solute frequency and relative to the use of the RS Studio. Results: Among the risk factors already analyzed 
for the development of cancer, it was found, with a prevalence of: 31.3% smokers; 65.3% consumption of 
alcoholic beverages; 35.4% sedentary; 60.2% of sun exposure without using a protector or hat; 33.3% of over- 
weight and 26.5% have already been under some toxic exposure in their work environment. Regarding eat- 
ing habits, 51.7% low consumption of fruits 34.7% low consumption of vegetables; 36.9% low consumption of 
vegetables; 89.1% consume red meat with great frequency; 5.4% do not consume white meat and 69.4% con- 
sume industrialized products very often. In health care, 50.3% do not consult the doctor frequently and 66.4% 
do not usually undergo routine examinations; 21.8% do not use condoms. Regarding family history, 54.4% 
declared having a disease in the family. Conclusion: In the analyzed population, risk factors related to alco- 
hol consumption, protection from sun exposure, health care and food are more frequent. 

*Correspondência para/ Correspondence to: 
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INTRODUÇÃO 

O câncer é responsável por cerca de 13% 

de todas as causas de óbito no mundo, anual- 

mente, mais de 7 milhões de pessoas morrem em 

consequência desta doença.1 A incidência e a 

mortalidade por câncer estão aumentando rapi- 

damente, segundo o International Agency for Re- 

search on Cancer (IARC) são estimados para o 

ano de 2040 cerca de 29,5 milhões de casos de 

câncer (IARC, 2018). No Brasil, segundo o Insti- 

tuto Nacional do Câncer (INCA) foram estimados 

para o ano de 2018 cerca de 582.590 casos no- 

vos, 300.140 em homens e 282.450 em mulhe- 

res.2As razões para este aumento no número de 

casos são complexas, mas refletem tanto o en- 

velhecimento, crescimento populacional, assim 

como mudanças na frequência dos principais fa- 

tores de risco para câncer, vários dos quais po- 

dem estar associados ao desenvolvimento socio- 

econômico.3 

A etiologia do câncer é de etiologia mul- 

tifatorial, podendo ter origem na combinação de 

fatores genéticos e ambientais. Embora diferen- 

tes explicações tenham sido apresentadas para 

as causas e mecanismos do câncer, reconhece-se 

que há uma interação complexa de múltiplos fa- 

tores de risco4. Em relação aos fatores genéticos, 

a carcinogênese resulta de múltiplas etapas e 

pode envolver dezenas, até centenas, de genes, 

por meio de mutações gênicas, quebras e perdas 

cromossômicas, amplificações gênicas, instabili- 

dade genômica e mecanismos epigenéticos. Os 

principais grupos de genes envolvidos nesse pro- 

 
 

cesso são os proto- oncogenes, genes supresso- 

res de tumor e genes relacionados ao reparo do 

DNA e ciclo celular5. 

Na maioria dos cânceres humanos, não é 

possível inferir o número de eventos indepen- 

dentes que são necessários para produzir todas 

as alterações e resultar na doença. No entanto, 

eventos como as mutações podem ser causados 

por mecanismos intrínsecos ou eventos extrínse- 

cos. Como um mecanismo intrínseco, as muta- 

ções podem ser causadas por erros na replicação 

do DNA, seguido de erros do sistema de reparo. 

Alternativamente, as alterações mutacionais po- 

dem ser extrínsecas, ou seja, causada por agen- 

tes cancerígenos externos que são mutagêni- 

cos6. A história familiar e o envelhecimento re- 

presentam fatores de risco inevitáveis. Cerca de 

5 a 10% dos casos de câncer, apresentam um pa- 

drão hereditário, com mutações já identificadas 

(por exemplo, mutações nos genes BRCA1 e 

BRCA2 em câncer de mama e ovário; MLH1, MSH2, 

MSH6, APC, PTEN no câncer colorretal) 7. 

A exposição a fatores de risco ambien- 

tais ainda é considerada conflitante pois dificil- 

mente pode-se verificar o fator de risco único 

que leva à doença individualmente e o câncer 

frequentemente surge décadas após a primeira 

exposição8. Os atuais padrões de vida adotados 

em relação ao trabalho, nutrição e consumo em 

geral expõem os indivíduos a agentes químicos, 

físicos e biológicos resultantes de um processo 

de industrialização frequente9. Por exemplo, os 
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hábitos alimentares típicos de países industriali- 

zados, incluindo excessos e consumo de alimen- 

tos processados ou quantidades excessivas de 

nutrientes suplementos, hormônios e fatores de 

crescimento. A exposição a contaminantes da 

cadeia alimentar também pode desempenhar 

um papel na carcinogênese10. Em teoria, a maio- 

ria dos cânceres pode ser evitável, pois é conhe- 

cido que pelo menos alguns cânceres são causa- 

dos por fatores ambientais, ocupacionais e expo- 

sições comportamentais7,11,12 . 

É de conhecimento da sociedade que os 

jovens tendem a adotar comportamentos não- 

saudáveis. Um estudo de 2009, analisou os hábi- 

tos de jovens com idade entre 20 e 29 anos e 

mostrou um alto consumo de bebidas alcoólicas 

(84,7%) e de tabaco (22,8%).13 O conhecimento da 

prevalência dos fatores associados ao câncer, 

principalmente os de natureza comportamental, 

é fundamental para o estabelecimento de práti- 

cas de promoção à saúde e prevenção do cân- 

cer13. Assim, este trabalho objetiva investigar a 

prevalência de alguns fatores de risco associa- 

dos ao câncer entre os alunos do Curso de Gra- 

duação de Ciências Biológicas. 

MÉTODOS 

Este estudo de caso controle foi apro- 

vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Uni- 

versidade Federal do Triângulo Mineiro, proto- 

colo 97319218.2.0000.5154 e todos os participan- 

tes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Trata-se de um estudo descritivo, de 

abordagem quantitativa, realizado com os aca- 

dêmicos de graduação da área de Ciências Bioló- 

gicas. 

Todos os alunos matriculados no 1º se- 

mestre de 2019 de um curso de graduação em Ci- 

ências Biológicas foram convidados a participar 

da pesquisa. O cálculo amostral foi realizado de 

acordo com o trabalho de Arango em 2009 e 

considerou-se como referencial a população de 

240 indivíduos (todos os alunos do curso). Le- 

vando-se em conta o erro amostral de 0,05, in- 

tervalo de confiança de 95% e proporção popula- 

cional de 50%, o cálculo da amostra mínima resul- 

tou em 147 alunos. Foi utilizado como 

instrumento de coleta de dados um 

questionário baseado no “Inqué- rito Domiciliar 

sobre Comportamentos de Risco e Morbidade 

Referida de Doenças e Agravos não 

Transmissíveis”1. O questionário passou pela 

avaliação de três juízes. Os juízes avaliaram a cla- 

reza e pertinência do conteúdo do questionário 

e tiveram duas alternativas de resposta (sim e 

não) para a análise da pertinência e clareza de to- 

dos os enunciados do questionário. O questioná- 

rio foi acompanhado de um termo esclarecendo 

os objetivos do estudo e as atividades solicitadas 

aos juízes pelos pesquisadores. Foram conside- 

radas validadas questões que obtiverem índice 

de concordância igual ou superior a 70% nas res- 

postas dos juízes para pertinência e clareza. 

Após validação por juízes, o formulário de coleta 

foi testado mediante estudo-piloto. 
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Esse questionário foi composto por in- 

formações sociodemográficas e por temas rela- 

cionados à saúde. As variáveis estudadas foram: 

sexo (feminino e masculino), idade (anos), peso 

(kg), altura (m), trabalho ou atividade remune- 

rada, exposições ocupacionais à agentes quími- 

cos, físicos ou biológicos, consumo de tabaco 

(fumante: mínimo cinco maços ou 100 cigarros 

na vida inteira; ex-fumante: cumpre a definição 

de fumante, mas não faz uso atual), hábitos ali- 

mentares (consumo de frutas, legumes e verdu- 

ras), uso de protetor ou filtro solar, frequência 

de procura ao médico ou dentista (nos últimos 12 

meses), atividade física e consumo de álcool. 

Para atividade física, foi utilizada a defini- 

ção da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

para a prática de atividades físicas, segundo a 

qual devem ser realizados no mínimo 30 minutos 

de exercícios de intensidade moderada na maio- 

ria dos dias da semana14. 

Para o cálculo do índice de massa corpo- 

ral (IMC), foi utilizada a seguinte fórmula: 

IMC=peso/(altura)². Utilizando esta fórmula se 

utiliza a seguinte classificação sobre o resultado: 

Menor que 18,5, é magro ou baixo preso; Entre 

18,5 e 24,9 é normal ou eutrófico; Entre 25 e 29,9, 

sobrepeso (acima do peso desejado) ou pré- 

obeso; igual ou superior a 30, obesidade, divi- 

dindo-se entre 30 e 34,9 em obesidade grau I, de 

34,9 a 39,9 obesidade grau II e acima de 40, obe- 

sidade grau III. 15 O IMC foi calculado dentro do 

grupo total da amostra e dentro de cada sexo 

para verificar a possível associação dessa variá- 

vel com os cuidados com o peso. O consumo de 

álcool foi avaliado segundo a quantidade de do- 

ses ingerida por semana nos últimos 30 dias, 

sendo uma dose caracterizada como uma lata de 

cerveja, uma taça de vinho, um drinque ou 

cocktail ou uma dose de cachaça ou uísque 13. 

As respostas consideradas fatores de 

risco foram alto consumo de tabaco atual; se- 

dentarismo; alto consumo de álcool; consumo 

inferior a cinco vezes por semana de frutas, ver- 

duras e legumes; alto consumo de produtos in- 

dustrializados; alto consumo de carne vermelha; 

obesidade; não utilização ou uso pouco fre- 

quente de filtro solar; exposições ocupacionais 

presentes e pouco cuidados com a saúde (a não 

utilização de preservativos, contraceptivos e 

baixa frequência a serviços de saúde). 

Para a análise estatística foi realizada 

uma análise descritiva dos dados com cálculos de 

frequência absoluta e relativa utilizando o pro- 

grama RStudio. O teste qui-quadrado foi utili- 

zado para verificar possíveis associações entre 

os fatores de risco e o sexo. Em todos os testes 

aplicados, considerou-se como diferença estatis- 

ticamente significativa quando a probabilidade 

foi menor do que 0,05 (p < 0,05). 

 
 

RESULTADOS 

Foram obtidos dados de 147 alunos regu- 

larmente matriculados em um curso de gradua- 

ção em Ciências Biológicas, com (a mediana ) a 

idade média de 23,70 anos (± 7,18 anos). Em re- 

lação ao período do curso, 74 (51,7%) estão nos 

primeiros 4 períodos da graduação, 58 (40,5%) 
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cursavam os 4 últimos períodos e 11 (7,8%) estão 

terminando o curso, acima do oitavo Período. 

A Tabela 1 mostra a análise dos dados so- 

ciodemográficos dos alunos entrevistados. O 

questionário foi respondido por 103 mulheres 

(70,54%) e 43 homens (29,45%), grande parte da 

amostra foi do sexo feminino, as quais também 

são maioria dentro do curso de Ciências Biológi- 

cas. 

Tabela 1. Dados sociodemográficos dos alunos 
do curso de Ciências Biológicas no ano de 2019. 

Variável analisada n(%) 

 Feminino Masculino 

Sexo 103 (70,54) 43 (29,45) 

IMC*   

Baixo peso 14 (9,72) 02 (1,38) 

Eutrófico 59 (40,97) 21 (14,58) 

Sobrepeso 18 (12,50) 15 (10,41) 

Obesidade 11 (7,63) 04 (2,77) 

Atividade Remunerada   

Sim 55 (37,67) 24 (13,01) 

Não 48 (32,87) 19 (16,43) 

*IMC: Índice de Massa Corporal 

A análise do IMC mostrou que a maioria 

dos alunos (55,55%) eram eutróficos. É possível 

notar que mais de 33,31% dos pesquisados estão 

sobre o fator de risco da obesidade, estando 

com sobrepeso ou com obesidade, que pode ser 

precursora de risco para diversos cânceres, além 

de doenças cardiovasculares e respiratórias. Em 

relação à atividade remunerada, 79 (50,68%) 

exercem tais atividades enquanto 67 alunos 

(49,30%) não exercem tais atividades. A Tabela 2 

apresenta a relação do sexo com o IMC pelo to- 

tal por sexo. Dentre as mulheres, a maioria 

(58,25%) estão nos limites eutróficos. Em contra- 

partida, entre os homens, existe uma percenta- 

gem considerável de entrevistados dentro dos li- 

mites de sobrepeso ou de obesidade (44,18%). 

Dentre os entrevistados, 38 (25,85%) já 

foram expostos a fatores de risco ocupacionais. 

Os principais fatores que estes alunos já foram 

expostos são agentes químicos com 81,57% dos 

casos, seguido de agentes físicos com 13,15% e, 

por fim, agentes biológicos, com 5,26% dos que 

declararam exposição a fatores de riscos. 

Tabela 2. Relação entre Gênero e IMC com o to- 
tal por Sexo. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

   
 

 
Em relação aos fatores de risco já estabe- 

lecidos para o câncer, 95 dos alunos que respon- 

deram ao questionário (65,06%) é classificado 

como sedentário, pois não praticam exercícios fí- 

sicos (Tabela 3). Em relação ao tabagismo, 83 

(56,46%) já fumou ou ainda fuma, dentre estes, 

26 (31,32%) são fumantes atualmente, e 18 

(69,23%) possuem este hábito diariamente. 

Ainda dentro deste fator de risco, 70,54% dos alu- 

nos alegaram ser fumantes passivos, ficando ex- 

postos a fumaça alheia em casa, trabalho ou fa- 

culdade. Em relação ao consumo de bebidas al- 

coólicas, 94 (65,30%) afirmaram que consumiram 

Sexo 

IMC 
   

Feminino Masculino 

Baixo peso 14 (13,59) 2 (4,65) 

Eutrófico 60 (58,25) 22 (51,16) 

Sobrepeso 18 (17,47) 15 (34,88) 

Obesidade 11 (10,67) 4 (9,30) 
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a bebida nos últimos 30 dias. Ao nível de 5% não 

é estatisticamente associado o sexo com a expo- 

sição aos fatores Tabagismo, Exposição à Fu- 

maça Alheia, Etilismo e Exercícios Físicos. 

Tabela 3. Fatores de exposição dos alunos do 
curso de Ciências Biológicas no ano de 2019. 

para a proteção ao sol (Tabela 5). Ao nível de 5% 

de significância, pode-se afirmar que estatistica- 

mente que há associação do uso do chapéu em 

relação ao sexo (p = 0,0149), mostrando que o 

sexo masculino é mais adepto ao uso do acessó- 

rio para se proteger da exposição solar. Ao 

mesmo nível de significância não se pode afirmar 

a associação do sexo com o uso do protetor solar 

(p= 0,6484). Apenas 5,44% dos entrevistados de- 

clararam usar as duas opções para se proteger 

da exposição solar, enquanto 45,57% afirmaram 

que não se protegem do sol (Tabela 5). 

Tabela 4. Quantidade de Fatores de exposição 
dos alunos do curso de Ciências Biológicas no 
ano de 2019. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ao considerar os quatro fatores supracitados, 

verifica-se que a maioria dos entrevistados, 97    

(66,43%), estão expostos a dois ou mais fatores 

(Tabela 4). A análise da exposição à radiação so- 

lar, apenas 38 (25,84%) utilizam frequentemente 

o filtro solar quando a exposição supera 30 mi- 

nutos e somente 14 (9,64%) utilizam chapéus 

 

Tabela 5. Exposição solar dos alunos do curso de Ciências Biológicas no ano de 2019. 
Filtro Solar p-valor Uso de Chapéu p-valor 

 

Respostas 

Feminino 

n (%) 

Masculino 

n (%) 

 Feminino 

n (%) 

Masculino 

n (%) 

Variáveis Feminino 

n (%) 

Masculino 

n (%) 

p - valor 

Tabagismo    

Sim 17 (11,64) 09 (6,16) 0,5241 

Não 86 (58,90) 34 (23,28)  

Exposição à 
Fumaça 
Alheia 

   0,7913 
Sim 73 (50,00) 30 (20,54)  

Não 29 (19,86) 13 (8,90)  

Etilismo    

   0,4214 
Sim 64 (43,83) 30 (20,54)  

Não 36 (24,65) 13 (8,90)  

Exercícios 
Físicos 

   

Sim 34 (23,28) 17 (11,64)  

   0,4510 
Não 69 (47,26) 26 (17,80)  

 

 

Quantidade de 
Fatores Expostos 

Feminino 

n (%) 

Masculino 

n (%) 

Nenhum Fator 10 (6,84) 2 (1,31) 

1 Fator 27 (18,49) 10 (6,84) 

2 Fatores 41 (28,08) 18 (12,32) 

3 Fatores 21 (14,28) 12 (8,21) 

4 Fatores 4 (2,73) 1 (0,68) 
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Sempre/Quase Sempre 29 (19,86) 9 (6,16)  6 (4,13) 8 (5,51)  

Às vezes 21 (14,38) 9 (6,16) 0,6484 15 (10,34) 10 (6,89) 0,0149 

Raramente/Nunca 53 (36,30) 25 (17,12)  82 (55,86) 25 (17,24)  

*p do qui-quadrado. 

 

Os resultados relacionados aos hábitos 

alimentares dos entrevistados mostraram que a 

maioria consome carne sendo 62,5% consomem 

carne vermelha frequentemente e 48,9% carne                                                                                                       

branca. Apenas 5,57% afirmam não consumir car- 

nes. O hábito de consumir frutas, legumes e ver- 

duras é considerado frequente pela maioria dos 

entrevistados, apesar de uma parcela considerá- 

vel, 19,7% alegarem que raramente ou nunca co- 

mem frutas. 

No que tange a realização de três refei- 

ções diárias, 60,6% relataram que sempre ou 

quase sempre têm esse hábito, porém observa- 

se que 69,8% também afirmaram consumir fre- 

quentemente produtos industrializados. A Ta- 

bela 6 mostra que 43,83% dos entrevistados rela- 

tam consumir três refeições diárias e produtos 

industrializados, sendo um indicativo que estes 

podem estar substituindo uma das refeições bá- 

sicas por produtos industrializados. 

Os dados relativos aos cuidados com a 

saúde revelaram que os alunos quase se dividem 

igualmente quando se trata de suas frequências 

em médicos, sendo frequente que 49,7% deles 

tenham regularidade com suas consultas. Ao se 

tratar de dentista os dados mostram que 57,9% 

frequentam regularmente. Dentre os exames de 

rotina indicados pelos médicos, 66,4% dos alunos 

costumam fazer, dentre diferentes especialida- 

des. Identificou-se também na população estu- 

dada, o uso de preservativos durante as relações 

sexuais em 111 (78,2%) dos alunos, porém, dentre 

eles apenas 62 (56,9%) usam frequentemente. 

Considerando este tema, foi perguntado sobre o 

uso de contraceptivos, os quais 51 (49,5%) utiliza, 

de diferentes métodos (anel vaginal, DIU e tabe- 

linha). 

Tabela 6. Hábitos alimentares dos alunos do 
curso de Ciências Biológicas no ano de 2019. 

Em relação ao histórico familiar, 54,4% já 

tiveram casos de câncer dentro da família, onde 

a maior frequência de casos é entre os avós, 

tendo 80 relatos. Entre todos os alunos que res- 

ponderam à pesquisa, houve o relato de 1 aluno 

que já teve a doença. 

DISCUSSÃO 

Consumo de Produtos Indus- 
trializados 

Realização das Três 
Refeições 

Sempre 
/Quase 
sempre 

Às vezes Rara- 
mente 
/Nunca 

 

Sempre/Quase 
sempre 

43,83% 15,06% 2,05% 

Às vezes 13,69% 7,53% 0,68% 

Raramente/Nunca 12,32% 4,10% 0,68% 
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Em relação aos dados sociodemográfi- 

cos, os entrevistados possuem a idade média de 

abaixo dos 60 anos e são em sua maioria, mulhe- 

res. Um estudo realizado pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), em parceria 

com o Ministério da Saúde (MS), realizou 60.020 

entrevistas (amostra utilizada para representar a 

população brasileira) para avaliar a prevalência 

de câncer no Brasil e mostrou que a doença foi 

mais relatada por mulheres com mais de 60 

anos, ressaltando que as mulheres tendem a re- 

latar as morbidades com mais facilidade do que 

os homens, e os sítios tumorais mais frequentes, 

como por exemplo mama, acomete as mulhe- 

res16. Cabe ainda salientar, que o envelheci- 

mento representa um fator de risco inevitável e 

que o câncer, frequentemente surge décadas 

após a primeira exposição aos fatores ambien- 

tais12. Na população estudada, uma parte dos en- 

trevistados estão na faixa do sobrepeso e obesi- 

dade, dados da literatura mostram que o ex- 

cesso de peso é a segundo fator de risco pode 

levar ao câncer, em homens e mulheres resulta 

no aumento de 1,52 e 1,62%, respectivamente, no 

risco relativo de morte por esta doença. Por isso, 

é recomendado a redução do peso, visando dimi- 

nuir o risco do aparecimento de câncer na popu- 

lação 17. 

Entre os que exercem atividade remune- 

rada, foi identificado que os entrevistados já fo- 

ram expostos em seu ambiente de trabalho a 

produtos/reagentes químicos, radiação ou fu- 

maça tóxica. Exposições ocupacionais a substân- 

cias químicas específicas também têm sido apon- 

tadas como relacionadas às neoplasias de cavi- 

dade oral e faringe, tais como formaldeído, feno- 

xiherbicidas e dioxinas18. 

Quanto a prática de atividade física, a 

maior parte dos entrevistados realiza. A ativi- 

dade física, quando realizada de maneira regular, 

também vem demonstrando ser um opositor aos 

efeitos deletérios do tratamento de doentes. En- 

tre as diversas estratégias que englobam o trata- 

mento oncológico, tem-se evidenciado na litera- 

tura os efeitos positivos da atividade física na 

qualidade de vida desses pacientes17. 

Em relação à exposição solar, no resul- 

tado deste estudo, mostram que os universitá- 

rios do curso de Ciências Biológicas não seguem 

a tendência do aumento de uso de filtro solar en- 

tre adultos-jovens. A radiação ultravioleta B é a 

responsável pela maioria dos efeitos carcinogê- 

nicos na pele. Tais riscos podem ser atenuados 

com o uso de filtros solares, chapéus, óculos es- 

curos e exposição ao sol em horários adequa- 

dos19 . Em estudo realizado no ano de 2001, 85,2% 

dos universitários referiram essa prática13. 

Um outro fator de risco analisado foi o 

tabagismo. Os resultados indicaram que grande 

parte dos alunos não possuem o hábito de fu- 

mar. Esse baixo uso do tabaco também foi mos- 

trado por outros estudos que revelam um declí- 

nio do tabagismo nos jovens de nosso país 20.Um 

dado alarmante é que 70% dos estudantes entre- 

vistados são fumantes passivos em seus ambien- 

tes de trabalho ou na faculdade, tornando 
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mesmo quem não fuma, exposto ao fator de 

risco21. 

Neste estudo foi possível visualizar que, 

dentro dos últimos 30 dias, a maioria dos estu- 

dantes afirmaram ter consumido algum tipo de 

bebida alcoólica. Um provável motivo do ele- 

vado consumo de álcool é a sua grande aceita- 

ção social. Além disso, as propagandas de bebi- 

das alcoólicas parecem atingir, principalmente, a 

população jovem22. Um estudo epidemiológico 

mostrou que o consumo de álcool é um fator de 

risco para o desenvolvimento de carcinoma espi- 

nocelular, que é o tipo de câncer mais comum na 

cavidade oral23. O consumo excessivo de álcool 

pode resultar em deficiências nutricionais devido 

a diminuição da ingesta de nutrientes dimi- 

nuindo assim a ingestão de folato, além disso o 

álcool pode diminuir a absorção intestinal e pode 

ocorrer um aumento da excreção renal de ácido 

fólico. O álcool também desempenha um papel 

direto no metabolismo do folato intracelular, po- 

dendo alterar o DNA e provocar instabilidade 

cromossômica, ademais atua inibindo a transcri- 

ção de várias enzimas e suas atividades24. 

Em relação à alimentação, um estudo 

experimental e epidemiológico têm demons- 

trado uma associação entre a nutrição e os ali- 

mentos no risco de câncer. A ingestão de carne 

vermelha e suplementação de ferro heme têm 

demonstrado um aumento na concentração fe- 

cal de compostos nitrosos, sendo que muitos 

destes são potentes agentes cancerígenos25. 

Nos resultados, foi possível observar que 

a grande maioria dos entrevistados (89,1%) con- 

some carne vermelha com grande frequência. 

Assim como a carne branca, a qual é consumida 

com menor frequência por 48,2% dos entrevista- 

dos. Segundo Filho e colaboradores, o consumo 

de frutas, legumes e verduras tem sido descrito 

como fator de proteção na ocorrência de dife- 

rentes tipos de câncer13. Neste estudo, encon- 

trou-se que os entrevistados consomem na fre- 

quência de cinco ou mais vezes por semana fru- 

tas, legumes e verduras, respectivamente. Os re- 

sultados indicam que os alunos têm o hábito de 

consumir esses alimentos em sua dieta, mesmo 

não sendo na quantidade adequada. Nos resulta- 

dos, cerca de 60,5% fazem as três refeições por 

dia, sendo que 69,4% do total consome produtos 

industrializados com grande frequência. Ainda, 

mostraram pouca preocupação com os rótulos 

de seus alimentos, onde ler ingredientes, valor 

nutricional e forma de preservados, onde apenas 

35,3%, 26,6% e 42,1% (respectivamente) dos entre- 

vistados leem, mesmo que o prazo de validade 

seja visualizado por 81,6% dos entrevistados. 

Sendo assim, fica visível que ao comprar seus ali- 

mentos, a maior parte dos alunos não se preocu- 

pam com sua constituição ou valor nutricional, 

buscando apenas comer dentro do prazo de va- 

lidade. A ocorrência do câncer gástrico pode ser 

associada a vários fatores, porém, fatores como 

o consumo de dietas ricas em cloreto de sódio, 

nitrato e nitrito, contidos em alimentos defuma- 

dos e industrializados, têm sido destacados26. 
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Ao se tratar de cuidados com a saúde, o 

atual cenário de morbimortalidade do país, as 

neoplasias e as causas externas destacam-se 

como principais causas de morte e de adoeci- 

mento, vem demandando um melhor conheci- 

mento da prevalência de certos comportamen- 

tos que aumentam os riscos de desenvolvimento 

destes agravos. No Brasil, as pesquisas sobre 

comportamentos de saúde entre jovens ainda 

são escassas e se concentram em questões liga- 

das à gravidez precoce e ao uso de anticoncepci- 

onais27. Neste estudo, os alunos demonstraram 

que ao se tratar de consultas médicas, quase 50% 

deles se preocupam em ir com frequência reco- 

mendada, porém, apenas 33,6% realizam os exa- 

mes de rotina na periodicidade correta. Além 

disso, alguns universitários deixaram anotado 

em alguns questionários respondidos que ape- 

nas vão a consultas ou fazem exames quando es- 

tão doentes e necessitam de atendimento imedi- 

ato. Os jovens têm sido identificados na litera- 

tura internacional como importante grupo popu- 

lacional em termos de risco epidemiológico para 

doenças sexualmente transmissíveis e definida 

como prioridade das campanhas de prevenção 

pela Organização das Nações Unidas28. Torna- se 

assim, indispensável conhecer as representa- 

ções dos profissionais de saúde, para posterior 

intervenção, de forma a prevenir e diagnosticar 

precocemente o câncer29. 

O papiloma vírus humano (HPV) consti- 

tui um problema reatualizado de saúde pública 

na década de 80 diante do reconhecimento de 

sua associação com o câncer de colo uterino. 

Considerando a ocorrência do HPV, destaca-se a 

preocupação em se valorizar os sentidos da pre- 

venção na população juvenil, subjacente ao de- 

sencadeamento da vivência sexual30. Com o re- 

sultado da pesquisa, é possível observar que a 

maiorida dos entrevistados utilizam preservati- 

vos durante suas relações sexuais. Por serem alu- 

nos da área biológica dos cursos de graduação, 

já era esperada que por terem maior acesso e co- 

nhecimento do risco de contrair doenças sexual- 

mente transmissíveis, a maior parcela se previne 

contra possíveis meios de contrair doenças 

como HPV, consequentemente, não se expondo 

ao fator de risco de câncer. O presente estudo 

também observou o grande uso de 

medicamentos anticoncepcio- nais, sabe-se que 

os fatores hormonais podem estar associados 

ao aumento de risco do câncer de mama. A 

utilização tanto de anticoncepcio- nais orais, 

como da terapia de reposição hormo- nal devem 

ser bem avaliada31. 

A ocorrência do câncer é de etiologia 

multifatorial, com fatores genéticos (não modifi- 

cáveis) e ambientais (fatores modificáveis), os fa- 

tores herdados não podem ser modificados. na 

amostra analisada mais de metade dos entrevis- 

tados relataram ter familiares que já tiveram a 

doença32. 

Uma vez que a maior parte da população 

estudada apresenta fatores de risco e a maior 

parte dos fatores aqui estudados podem ser mo- 

dificados, estes dados indicam a necessidade de 

que as estratégias de educação para promoção à 
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saúde e prevenção do câncer sejam direcionadas 

aos estudantes universitários. Vale ressaltar que 

se trata de acadêmicos das ciências biológicas 

podendo-se supor que, nas outras áreas do co- 

nhecimento, a exposição a fatores de risco para 

o câncer seja ainda mais alarmante. 

CONCLUSÃO 

Em conclusão, o estudo realizado mos- 

trou que entre os alunos graduandos em Ciên- 

cias Biológicas, os fatores de risco relacionados 

com consumo de álcool, proteção à exposição 

solar, cuidados com a saúde e alimentação são 

mais frequentes. Com isso, fica claro a necessi- 

dade de pesquisas, políticas de prevenção e pro- 

moção à saúde e elaboração de projetos especí- 

ficos de Saúde Pública, objetivando a redução da 

exposição dos acadêmicos aos fatores associa- 

dos ao câncer. 
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